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APRESENTAÇÃO 

A obra denominada “Information Systems and Technology Management” 
contempla dois volumes de publicação da Atena Editora. O volume II apresenta, em 
seus 26 capítulos, um conjunto de estudos sobre a aplicação da gestão do conhecimento 
aos processos de gestão organizacional, operacional e de projetos. 

As áreas temáticas de gestão organizacional e de projetos mostram a importância 
da aplicação dos sistemas de informação e gestão do conhecimento na cultura 
organizacional e no desenvolvimento de novos projetos.

Este volume dedicado à aplicação do conhecimento como diferencial competitivo 
para inovação em processos produtivos, traz em seus capítulos algumas aplicações 
práticas de levantamento de dados, gestão da cultura e governança empresarial, além 
de ferramentas de monitoramento da qualidade da informação.

Aos autores dos capítulos, ficam registrados os agradecimentos do Organizador 
e da Atena Editora, pela dedicação e empenho sem limites que tornaram realidade 
esta obra que retrata os recentes avanços científicos do tema. 

Por fim, espero que esta obra venha a corroborar no desenvolvimento de novos, 
e valorosos conhecimentos, e que auxilie os estudantes e pesquisadores na imersão 
em novas reflexões acerca dos tópicos relevantes na área de gestão do conhecimento 
e aplicações dos sistemas de informação para formação de ambientes cada vez mais 
inovadores.

Boa leitura!

Marcos William Kaspchak Machado 
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RESUMO: Diante da competitividade das 
organizações, a Gestão do Conhecimento 
e a Manufatura Enxuta vêm se mostrando 
fundamentais. Para manter a concorrência no 
mercado, as organizações estão em constate 
busca por redução nos desperdícios e pela 
valorização do capital humano. O objetivo 
deste artigo é conhecer por meio da literatura 
as práticas de Gestão do Conhecimento para 
Projetos de Manufatura Enxuta. Este estudo 
foi realizado por meio de análise bibliométrica 
na base de dados Web of Science, no período 
de 2007 a 2017. Os resultados apontam 
que a tendência das publicações está para o 
conhecimento das aplicações das ferramentas 
da manufatura enxuta e a reutilização do 
conhecimento adquirido pelos funcionários no 
seu dia a dia de trabalho. A contribuição deste 

trabalho está na oportunidade de sugerir a 
reutilização do conhecimento organizacional em 
projetos de Manufatura Enxuta, neste sentido é 
necessário que as empresas busquem extrair o 
conhecimento adquirido por seus funcionários 
nos seus setores de trabalho, na tentativa de 
reduzir custos.
PALAVRAS-CHAVE. Gestão do Conhecimento, 
Manufatura Enxuta, Bibliometria.  

ABSTRACT: Faced with the competitiveness 
of organizations, Knowledge Management 
and Lean Manufacturing are proving to be 
fundamental. To maintain competition in the 
market, the organizations are in constant 
search for reduction in waste and for the 
valorization of human capital. The objective of 
this article is to know through the literature the 
practices of Knowledge Management for Lean 
Manufacturing Projects. This study was carried 
out through bibliometric analysis in the Web of 
Science database, from 2007 to 2017. The results 
indicate that the tendency of the publications is 
for the knowledge of the applications of tools 
of lean manufacturing and the reutilization of 
the knowledge acquired by the employees in 
their day to day work. The contribution of this 
work is the opportunity to suggest the reuse of 
organizational knowledge in Lean Manufacturing 
projects, in this sense it is necessary that 
companies seek to extract the knowledge 
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acquired by their employees in their sectors of work, in an attempt to reduce costs. 
KEYWORDS. Knowledge management, Lean Manufacturing, Bibliometria

1 | 	INTRODUÇÃO 

Para manter a competitividade no mercado, uma das características das 
organizações é estimular o aprendizado organizacional e fortalecer a interação entre 
as pessoas.  O compartilhamento dos conhecimentos adquiridos na organização 
contribui para a melhoria do desenvolvimento dos projetos institucionais.

Para Kogut e Zander (2003) o que vai determinar o sucesso da organização é 
a capacidade que ela tem de  transformar o conhecimento existente no plano das 
ideias de seus funcionários em aplicação no plano de ação institucional, o que Oliveira 
Jr. (2001) coloca como uma forma de superar a concorrência de modo que se atue 
como agente organizador de conhecimento tornando-o aplicável para gerar novos 
conhecimentos.  

Tanto a Manufatura Enxuta quanto a Gestão do Conhecimento são conteúdos 
que possuem mecanismos para auxiliar o desenvolvimento de projetos em uma 
organização para possibilitar a competitividade.   

Dessa foram surgiu o questionamento se existe alguma relação entre Gestão do 
Conhecimento e as práticas da Manufatura Enxuta. E se existir tal relação, quais são 
as suas características?

Para responder esta questão foi realizada uma pesquisa bibliográfica na base de 
dados da Web of Science no período de 2007 a 2017.

Esse artigo busca extrair dessa pesquisa bibliográfica as características das 
diferentes abordagens da Gestão do Conhecimento para projetos de Manufatura 
Enxuta discutindo que o uso desses conteúdos em conjunto, possibilita a melhoria do 
desempenho organizacional.

2 | 	GESTÃO DO CONHECIMENTO 

Atualmente a economia sem fronteiras, exige que as organizações tornem-se 
competitivas, para isso é necessário que elas compreendam as mudanças que ocorrem 
no seu ambiente. Este cenário se dá em razão da modernização da era industrial para 
a era informacional. 

Para Nonaka (2008), as organizações bem sucedidas são aquelas que estão em 
constante busca de novos conhecimentos para transformá-los em novas tecnologias 
ou produtos.  Para Canongia et al. (2004), a organização competitiva é aquela que 
engloba excelência, não só na eficiência técnica como também na capacidade de 
produzir e aplicar seus próprios conhecimentos. Além disso, Almeida e Costa (2008) 



Information Systems and Technology Management 2 Capítulo 14 223

têm a visão que para implantar a gestão do conhecimento, é necessário construir 
uma cultura na organização e criar uma infraestrutura, que facilite o aprendizado 
organizacional.   

Para Almeida e Costa (2008) a vantagem competitiva só está presente em uma 
organização que aprende, ou seja, aquela que sabe explorar o conhecimento tácito e 
explícito. O conhecimento tácito é aquele que está interiorizado (na mente) nas pessoas, 
ou seja, aquilo que elas aprendem no seu dia a dia, são as experiências do cotidiano. 
Este tipo de conhecimento é de difícil acesso porque está enraizado nas pessoas 
(Takeuchi e Nonaka, 2008). Para as organizações é importante que o conhecimento 
tácito seja transformado em explícito. Isso pode ocorrer por meio de reuniões, 
seminários e palestras.  Takeuchi e Nonaka (2008), afirmam que o conhecimento 
surge a partir de eventos em que os colaboradores explicitam suas experiências para 
que elas possam ser transformadas em conhecimento organizacional.

Para Davenport (2000), a administração da informação deve ser centrada no ser 
humano uma vez que, a informação e conhecimento são criações humanas. O autor 
afirma que as pessoas têm um papel fundamental no cenário organizacional. 

Notou-se até este ponto que o assunto mais abordado entre os autores é criação, 
aquisição e compartilhamento de conhecimentos entre os indivíduos na organização. 
Dessa forma compreende-se que o sucesso da organização está na sua capacidade 
de gerir o seu próprio conhecimento.

3 | 	MANUFATURA ENXUTA (LEAN MANUFACTURING)

A manufatura enxuta originou-se no Japão mais especificamente no sistema 
Toyota de produção. Este sistema possui uma filosofia de negócio baseada na 
cultura e no desenvolvimento incentivando as pessoas a melhorarem suas atividades 
continuamente. 

De acordo com Womack  et al. (1992), o Japão possui uma cultura diferente da 
cultura americana por esta razão a produção em massa não funcionaria no Japão. 
Diante dessa percepção, Eiiji Toyoda e Taiichi Ohno construíram uma nova abordagem 
visando e eliminação dos desperdícios e redução de custos, o que aconteceu por 
necessidade de transformação dessa produção nascendo dessa maneira a manufatura 
enxuta. 

Para Liker e Meier (2007) e Liker (2005), o Sistema Toyota de produção está 
baseado em quatro pontos (4P’s): i) planejamento a longo prazo (philosophy), as 
decisões administrativas devem ser tomadas com muita cautela; ii) processo correto 
para produzir resultado certo (process), criar um fluxo do processo em que os 
problemas possam ser resolvidos imediatamente; iii) incentivar as pessoas (people) 
a melhorarem continuamente de maneira que elas sintam orgulho do seu próprio 
trabalho; iv) resolução de problemas (problems solution), a organização precisa ter a 
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capacidade de resolver problemas e aprender a enfrentá-lo caso ocorra novamente. 
As quatro seções do sistema Toyota estão apresentadas de maneira mais 

detalhada na figura 1.

Figura 1. 4P’s do modelo Toyota
Fonte: Liker (2005).

Existem várias definições para a manufatura enxuta, Womack e Jones (1998) a 
definem como uma melhor maneira de gerenciar uma organização utilizando o foco 
nos funcionários, cliente, e fornecedores. Que a produção deve ser feita com menos 
esforço físico, menos equipamentos, menos tempo e maior quantidade.

Para Shah e Ward (2003), a manufatura enxuta adota uma abordagem de várias 
práticas para garantir a eficiência dos serviços por meio de uma interação sistemática, 
de modo que os produtos sejam entregues ao cliente no tempo certo sem desperdícios.   

Para Tortorella, Fetterman e Anzanello (2017), a manufatura enxuta é um modelo 
de negócio que valoriza o ser humano como elemento principal para sustentabilidade 
contínua na organização.

Já para Godinho Filho (2004) a manufatura enxuta é um modelo de gestão 
estratégica que auxilia os gestores a atingirem os objetivos propostos pela organização, 
com qualidade e produtividade.

Observou-se que a manufatura enxuta é um modelo de negócio baseado na 
valorização do capital intelectual. Compreende-se dessa maneira que utilização do 
conhecimento humano pode reduzir custos e evitar desperdícios.  

4 | 	ABORDAGEM METODOLÓGICA 

O objetivo dessa revisão é mapear a produção científica a fim de encontrar artigos 
que mencionem Gestão do Conhecimento e Manufatura Enxuta para conhecer o grau 
da relação existente entre esses dois temas. 

Para realizar a revisão sistemática da literária foi necessário desenvolver o 
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protocolo que será apresentado no quadro 1

Palavras-chave Pesquisadas Knowledge managment, Lean 
manufacturing 

Operador boleano AND
Bases de dados Web of Science 

Áreas da pesquisa Knowledge managment, Lean 
manufacturing

Critérios de exclusão 1- Foram eliminados os artigos 
que não possuiam no resumo 

as expressões: “gestão do 
conhecimento” ou “lean 

manufacturing”; 

Idioma Inglês

Tipos de documento Artigo
Ano de Publicação 2007 a 2017

Quadro 1: Protocolo de pesquisa
Fonte: elaborado pelos autores.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Para essa pesquisa foram consultados dados gerais dos artigos disponíveis 
especificamente na base de dados Web Of Science. Foi realizada a consulta nesta base 
de dados para verificar o total de artigos disponíveis sobre Gestão do Conhecimento 
e Manufatura Enxuta, no período de 2007 a 2017. 

A pesquisa foi feita por meio das palavras-chave: knowledge management and 
Lean Manufacturing, que resultou em 142 artigos.

Em continuidade a seleção dos artigos que realmente tratavam da gestão do 
conhecimento e da manufatura enxuta, foi feita a leitura dos resumos dos artigos. 
Encontrou-se 42 artigos selecionados para análise detalhada. A figura 1 apresenta o 
total desse conjunto selecionado de artigos por ano de publicação. 

Figura 1: distribuição de artigos por ano.
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Fonte: Elaborado pelos autores 

Observa-se que as publicações sobre este tema nesse conjunto de artigos se 
iniciaram em 2008 com apenas um artigo publicado e permaneceram baixas até 
2011. Cresce no ano de 2012, mas volta a cair em 2013. A partir do ano de 2014 as 
publicações voltam a crescer. Isto se dá em razão da compreensão da importância do 
conhecimento organizacional para manter a vantagem competitiva. 

Na Figura 2 são apresentadas as categorias de método de pesquisa identificado 
nesse conjunto de artigos selecionados.

Figura 2: tipos de método de pesquisa dos artigos selecionados.
Fonte: Elaborado pelos autores 

Observa-se que a maioria dos trabalhos publicados foram pesquisas bibliográficas, 
o que pode ser uma tendência no interesse em refletir sobre essa relação temática 
com o momento contemporâneo das organizações. Em seguida, vem a categoria 
estudo de caso, visando-se aplicar na prática comparando com a teoria para entender 
o comportamento das organizações a respeito do tema. Em terceiro lugar está a 
aplicação de survey nas organizações, que é uma forma de verificar se as empresas 
estão aplicando a gestão do conhecimento em projetos de manufatura enxuta nas 
organizações, de maneira a identificar tendências em agrupamentos específicos. Em 
quarto lugar estão empatados: a simulação e a modelagem com quatro trabalhos 
cada uma. Este resultado se dá em função da preocupação dos autores em construir 
sistemas para colaborar com o desenvolvimento das organizações. 

No Quadro 2 são apresentados, em ordem decrescente, os periódicos que 
publicaram sobre Gestão do Conhecimento e Manufatura Enxuta.  

Item Periódico Quant
 INTERNATIONAL JOURNAL OF OPERATIONS & 

PRODUCTION MANAGEMENT 
4

2 PROCEDIA CIRP 3
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3 INTERNATIONAL JOURNAL OF HEALTH PLANNING AND 
MANAGEMENT

2

4 MANAGEMENT AND PRODUCTION ENGINEERING 
REVIEW 

2

5 INTERNATIONAL JOURNAL OF QUALITY & RELIABILITY 
MANAGEMENT

1

6 TOTAL QUALITY MANAGEMENT & BUSINESS 
EXCELLENCE 

1

7 ENGINEERING MANAGEMENT JOURNAL   1
8 ANNALS OF OPERATIONS RESEARCH   1
9 PRODUCTION PLANNING & CONTROL 1

10 INTERNATIONAL DAYS OF STATISTICS AND ECONOMICS 1
11 REVISTA INTERNACIONAL DE PRODUTIVIDADE E 

GESTÃO DE DESEMPENHO 
1

12 PROCEEDINGS OF THE INSTITUTION OF MECHANICAL 
ENGINEERS

1

13 ORGANIZATION STUDIES 1
14 PROCEDIA MANUFACTURING 1
15  IEEE INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON TECHNOLOGY 

AND SOCIETY (ISTAS)
1

16 JOURNAL OF MANUFACTURING TECHNOLOGY 
MANAGEMENT 

1

17 RISKS AND RESILIENCE OF COLLABORATIVE 
NETWORKS

1

18 INTERNATIONAL JOURNAL OF LOGISTICS MANAGEMENT 1
19 JOURNAL OF CLEANER PRODUCTION   1
20 KNOWLEDGE-BASED SYSTEMS 1
21 PRODUCTION PLANNING & CONTROL 1
22 STUDIES IN CONTINUING EDUCATION 1
23 IEEE TRANSACTIONS ON SEMICONDUCTOR 

MANUFACTURING
1

24 PRODUCT LIFECYCLE MANAGEMENT: TOWARDS 
KNOWLEDGE-RICH ENTERPRISES (PLM 2012)

1

25  IEEE INTERNATIONAL CONFERENCE ON INDUSTRIAL 
ENGINEERING AND ENGINEERING 

1

26 ROBOTICS AND COMPUTER-INTEGRATED 
MANUFACTURING

1

Total 32

Quadro 2: Periódicos que publicaram sobre o tema.
 Fonte: Elaborado pelos Autores

No quadro 3 são apresentados, em ordem decrescente, os eventos que publicaram 
sobre o tema escolhido para a pesquisa. 

Item Eventos Quant.
1 ASME 2012 11TH BIENNIAL CONFERENCE ON 

ENGINEERING SYSTEMS DESIGN AND ANALYSIS
2

2 PROCEEDINGS OF THE 3RD INTERNATIONAL 
CONFERENCE ON PROJECT EVALUATION (ICOPEV 2016)

1
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3 10TH INTERNATIONAL DAYS OF STATISTICS AND 
ECONOMICS

1

4 2015 9TH ANNUAL IEEE INTERNATIONAL SYSTEMS 
CONFERENCE (SYSCON)

1

5 2015 IEEE INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON TECHNOLOGY 
AND SOCIETY (ISTAS)

1

6 2014 1ST INTERNATIONAL SYMPOSIUM ON TECHNOLOGY 
MANAGEMENT AND EMERGING TECHNOLOGIES

1

7 2014 INTERNATIONAL CONFERENCE ON PRODUCTION 
RESEARCH - REGIONAL CONFERENCE AFRICA, EUROPE 

AND THE MIDDLE EAST AND 3RD INTERNATIONAL 
CONFERENCE ON QUALITY AND INNOVATION IN 

ENGINEERING AND MANAGEMENT

1

8 PROCEEDINGS OF THE 6TH INTERNATIONAL CONFERENCE 
ON BUSINESS EXCELLENCE

1

9 IEEE INTERNATIONAL CONFERENCE ON INDUSTRIAL 
ENGINEERING AND ENGINEERING MANAGEMENT (IEEM 

2009) LOCAL: HONG KONG, PEOPLES R CHINA DATA: DEC 
08-11, 2009

1

Total 10
Quadro 3: Eventos que publicaram sobre o tema.

 Fonte: Elaborado pelos Autores

No quadro 4 são apresentados dentre os temas pesquisados os assuntos mais 
abordados relacionados ao que foi pesquisado. 

Assuntos mais abordados relacionados aos Temas Total de Vezes
Criação, Compartilhamento e gerenciamento do 

conhecimento organizacional
23

Aplicações das práticas do Lean Manufacturing 11
Desenvolvimentos de ferramentas para dá suporte a projetos 

de Lean Manufacturing
08

Quadro 4: Assuntos mais abordados relacionados aos Temas. 
Fonte: Elaborado pelos autores 

Este resultado demonstra a preocupação dos autores a respeito do conhecimento 
existente dentro da organização, as aplicações das práticas Lean e o desenvolvimento 
de ferramentas para suporte a projetos organizacionais.

Nos trabalhos pesquisados os autores trataram o conhecimento como vantagem 
competitiva na organização. Apontam nos estudos que será necessário as empresas 
adotarem um novo modelo de criação, compartilhamento e gestão do conhecimento. 

Em onze dos trabalhos pesquisados foram mencionados que o sucesso das 
aplicações das práticas Lean depende do conhecimento que os funcionários adquiriram 
nos setores de trabalho. Reforçam ainda que uma das barreiras principais para a 
adoção do Lean é a falta de gestão do conhecimento organizacional. 
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6 | 	TENDÊNCIAS E ACHADOS A PARTIR DA BIBLIOMETRIA

Yadav et al. (2017) realizaram um estudo a respeito das aplicações das ferramentas 
da Manufatura Enxuta. Os autores afirmam que o conhecimento existente sobre as 
aplicações das ferramentas Lean são escassas e dispersas dificultando dessa forma 
a aquisição e gestão desse conhecimento para explicitá-lo na organização. 

Zhou (2016) fez um estudo a respeito da implementação da Manufatura Enxuta 
em pequenas e médias empresas de diversos segmentos na região nordeste dos 
Estados Unidos. O autor verificou que a grande barreira para implantação do Lean 
está relacionada a fatores humanos, seja na cultura organizacional ou na falta de 
conhecimento das pessoas a respeito das aplicações das ferramentas Lean.

Dora, Kumar e Gellynck (2016), estudaram os fatores que influenciam na adoção 
da produção Lean nas PME no setor de alimentos. Afirmaram que muitos estudos 
exploram as aplicações das ferramentas Lean e se esquecem do elemento principal 
de implementação que é o conhecimento existente no ambiente organizacional.    

Gupta, Sharma, & Sunder (2016), realizaram um estudo a respeito das aplicações 
das ferramentas Lean por meio de uma revisão de literatura. Identificaram que não há 
um padrão para implementação do Lean, por isso eles sugerem o desenvolvimento de 
um modelo, ou seja, uma estrutura padrão para os serviços Lean.

Van, & Wilderom (2016), em seus estudos das práticas Lean descobriram que é 
necessário que os responsáveis pela implementação deixem o modelo conservador e 
adotem o novo modelo de compartilhamento de informações para gerar conhecimento.

Widiasih, Karningsih, & Ciptomulyono (2015), realizaram uma pesquisa para 
verificar os fatores de risco da implantação Lean. Descobriram que um dos fatores de 
risco é a falta de conhecimentos das ferramentas do Lean e o compartilhamento de 
informações entre os funcionários.

Hu, Mason, Williams, & Found (2015), realizaram um estudo sobre as práticas 
do Lean e  identificaram  que o envolvimento dos funcionários nos planos de ação da 
empresa e o compartilhamento do conhecimento é  um dos fatores críticos de sucesso 
para projetos Lean.

Maksimovic  et al. (2014), realizaram um estudo sobre o gerenciamento do 
conhecimento nas empresas de engenharia, identificaram que uma das preocupações 
das empresas o  ciclo de vida do conhecimento.

Nordin e Othman (2014) apontaram que os fatores de sucesso para implementação 
do Lean é baseado no compromisso, no conhecimento e nas habilidades dos 
funcionários responsáveis pelo projeto.

Kreimeier e tal, (2014), concluíram em seus estudos  que  o maior desafio para a 
organização manter sua competitividade é o gerenciamento do fluxo de conhecimento 
entre usuários e fornecedores. 

Malmbrandt e Åhlström (2012), realizaram pesquisa por meio de questionários 
acerca das práticas Lean e verificaram que há uma deficiência no fluxo de informação 
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nas organizações. 
Zapp, Hoffmeister e Verl (2012), desenvolveram um sistema de informação 

baseado no sistema wiki para o gerenciamento de conhecimento em projetos Lean para 
pequenas e médias empresas. A principal vantagem desse sistema é a flexibilidade na 
gestão de conteúdo.

Lebouteiller, Boxberger, Gomes, Lebaal, & Schlegel (2012), contribuíram para 
o mundo competitivo das organizações construindo um sistema de informação para 
recuperar o conhecimento existente na empresa para facilitar o desenvolvimento de 
projetos Lean.  

Boxberger, Lebouteiller, Boudouh,, & Gomes (2012), desenvolveram um sistema 
para recuperar os conhecimentos adquiridos pelos funcionários na organização para 
possível recuperação posterior, evitando assim o retrabalho.

Morton, Michaelides, Burns, & Backhouse (2009), realizaram um estudo de 
caso em uma empresa que implantou as práticas lean. O autor verificou que o bom 
desempenho da organização se deu em função do conhecimento que os funcionários 
adquiriram durante o período de implantação do lean. 

Herron e Hicks (2008) verificaram que um dos fatores principais para o sucesso 
da implantação das práticas Lean é a capacidade de mudança de culturas entre os 
indivíduos para que eles possam transferir o conhecimento tácito para conhecimento 
explícito. 

Esta pesquisa aponta, que as tendências das publicações, para o desafio das 
organizações encontrarem uma maneira de gerenciar o seu conhecimento de modo 
que seja reutilizado por novos funcionários na resolução de problemas sem precisar 
reinventar soluções, o que aumentaria o tempo da curva de aprendizagem e o custo 
das soluções. 

Observou-se também, na pesquisa, que um dos assuntos mais discutidos entre os 
autores é a falta do compartilhamento das experiências adquiridas pelos funcionários 
no dia a dia de trabalho. 

7 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

Este estudo traçou um panorama analítico a respeito das produções sobre os 
temas Gestão do Conhecimento e Manufatura Enxuta, nas publicações na base Web 
of Science, no período entre 2007 e 2017. 

Os dois temas possuem o mesmo objetivo: melhorar a produtividade da 
organização. Apesar de seguirem caminhos diferentes, há uma sinergia entre eles 
que é a busca da competitividade por meio do ambiente organizacional.

A Gestão do Conhecimento busca a competitividade por meio da criação aquisição 
e compartilhamento do conhecimento. Enquanto que a manufatura enxuta trata da 
competitividade por meio das aplicações de ferramentas que buscam a redução de 
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custo e desperdícios.  
Neste estudo observou-se que a gestão do conhecimento pode exercer um papel 

importante na implantação das práticas das ferramentas Lean. Para isso é necessário 
que a manufatura enxuta utilize as ferramentas da gestão do conhecimento como 
suporte para seus projetos. 

A principal contribuição deste trabalho está na constatação do que parece estar 
faltando na literatura, a integração desses dois temas de maneira que a manufatura 
enxuta possa utilizar o conhecimento organizacional como fator primordial na 
implantação das práticas Lean.  

Portanto, a Gestão do conhecimento e a Manufatura Enxuta exercem um papel 
fundamental na organização, uma vez que associadas, fornecem subsídios importantes 
para o desenvolvimento competitivo da organizacional. 
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